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UITO se tem falado 
e escrito acerca dum 
dos problemas mais 
importantes, a par 

=>  dalguns já resolvidos 
e outros que estão 

por resolver. Confiamos na sua 
solução, embora nem tudo se 
possa solucionar tão depressa 
como se acende um isqueiro 
ou um fósforo. 

Mesmo estes não nos satis- 
fazem muitas vezes tão depres- 
sa como desejamos. Ao pri 
melro — sem esperarmos — po- 
de faltar a gasolina ou o gás, 
a pedra está a terminar Os seus 
dias de trabalho, etc. etc.; e 
quanto ao segundo temos de 
«contar com a sua má confec- 
ção ou com as brincadelras do 
vento, que se entretem a apa- 
gá-lo, impacientando os vi- 
closos fumadores. 

Para tudo — como é uso 
dizer-se — é necessário dar 
tempo ao tempo. 

  

Média, mais ou 

lhado na pele meia solta, 
vísceras. 

rados como meninas té - ié, 

Ah! Antes do prato de 

Redacção, Administração 6 Oficinas 

Nota da Semana 

Uma travessa de arroz, com um bocado de peitu- 

ga do galináceo, duas asas, uma esgravatadeira, meia 

moela e um pescoço comprido como dos cisnes, embra- 

Tudo para três, para a mesa do canto. Mais um 

canjirão do tinto (uma mistela !), quatro pães desco- 

com peles e enxundias do bicho. 

nhas de mortadela. Coisa de 30 gramas por bico. 

E pronto. Tirando os palitos que não foram uti- 

lizados, e os guardanapos meio - húmidos, que lá fica- 

ram (claro!), nem mais um naco fosse do que fosse. 

Ambiente: — chão de cimento, mesas em desali- 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Proprictásio, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

= Educar e instruir 
O problema a que nos refe- 

rimos é o da educação e ins- 
trução, já que recentemente se 
debateu no parlamento o im- 
portante problema da defesa 
da lingua portuguesa. 

A questão foi desenvolvida 
com acerto, com Inteligência, 
falando cada orador com a 
autoridade de mestre. 

As suas palavras passaram; 
resta-nos esperar pelas obras 
que julgamos deem bom fruto. 

Ainda não há muitos anos, 
pode dizer-se que não era fácil 
encontrar-se em qualquer país 
civilizado tão grande atraso 
na educação e na instrução 
como no nosso. . 

A percentagem de analfabe- 
tos era demasiadamente gran- 
de, porque a maioria das crian- 
cas em Idade escolar bem 
cedo começava a comer o pão 
amassado pelo diabo, enquan- 
to os pais, numa grande malo- 
ria, não se preocupavam com 

  

menos, 40500! 

de mistura com fiapos de 

e uma sopinha deslavada 

arroz, duas rodelas fini- 

nho, azulejos de bem querer e um dono falador a contar 

coisas da mulher. Que era uma santa. Aliás a senhora 

fazia anos naquele dia. Deu-nos, por isso, uma fatia 

adocicada dum bolo de aniversário. 
A refeição fol breve. 
— Então, estão satisfeitos ? 
E começou a contar a sua vida de ciclista— foi 

ciclista da Volta a Portugal. Depois montou tasca, 

ali em Grijó, e graças a Deus a coisa vai dando. 

— Ea e o mulher, trabalhamos muito! Está a ver... 

Pedimos a conta, para interromper a conversa. 

O homem queda-se, tira o lápis da orelha, roda-o 

na boca, gira os olhos pelo tecto e com a maior das 

calmas: 
— Média, por cabeça, 40 escudos! 

E esportulâmos ali, como gente honrada, 120 

escudos por três pratos de arroz, três copos de vinho 

e três pães descorados. 

Ah! Demos gorgeta à criada. Cinco escudos 

para o pé de meia. Agradecemos muito e saímos riso- 

nhos... pois claro.   Bartolomeu Conde   
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a instrução dos filhos, que 1ó 
mais tarde, atingida a idade da 
razão, lamentavam a tfriste 
desdita de olharem para um 
livro ou para um jornal e não 
compreenderem o significado 
dos seus caracteres tipográfi- 
cos. 

Garotos na idade escolar, 
quase ainda de palmo e meio, 
erguiam-se mal o Sol era 
nado e dirigiam-se ao árduo 
trabalho, muitos deles dando 
serventia a pedreiros, mal po- 
dendo suster o côcho de cal 
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PENSAMENTO 
  

Sucede com a felicidade, 

o mesmo que sucede com o 

horizonte: 

à nossa vista é 

nosso alcance. 

acha-se sempre 

nunca ao 

Fabre   
  

ou argamassa com o qual tre- 
pavam os andaimes das obras. 
Outros empregavam - se como 
marçanos de mercearia, suan- 
do por todos or poros com o 
peso do cabaz chelo de com- 
pras, que levavam aos fregue- 
ses, enfim, trabalhavam em 
todos os ofícios, sem que, já 
cansados, tivessem coragem 
para frequentar ao menos as 
escolas nocturnas, com o que 
os pala também não se preo- 
cupavam. 

Concini ma 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
  

Nota da Redacção 

Devido aos muitos originais 
que vinhamos retendo, fomos for- 
gados a interromper a publicação 
destas crónicas no nº 2007, de 
30 de Novembro do ano findo. 

Vamos retomar esta publica- 
ção, pedindo desculpa da inter- 
rupção ao seu autor e aos nossos 
leitores em geral. 

22) A VELHA PONTE 
DE PAU 

Saudosa e romântica, salão de 
recreio dos crclenses, até dos 
mais Ilustres. 

Ao diser=se a ponte, no sen: 
tido de recreio, estão englobadas 
as margens que se lhe scbrepu: 
nham, o extenso areal e Os cerra- 
dos vizinhos cercados de slguel- 
ros; ludo isso era belo e grande, 
tanto aquém como além da ponte. 

São passados 28 anos após o 
seu desaparecimento, Acho opor- 
tuno deserever, para os que a 
não conheceram, que se tratava 
de uma ponte de madelra com o 
pegão central em pedra, que exis: 
tu durante 90 anos no local onde 

À 

Ponte 

de | 

Pau 

que 

existia | 

entre | 

Cacia 

e 

Angeja 

Subsídios etnográficos 
POR 

Pinto Perfeito 

  

hoje se encontra a de belão ar- 
mado. Tinha 35 pegões, era mais 
baixa 3 metros e mais curta 60 
do que » actual e tombém era 
meis estreito, pois tento a sia 
largura como a resistência, não 
forem levados em conta no acto 
da consirução, psra es futuras 
exigências que o trânsito mecá- 
nico velo a exigir. 

Fôra mandada construir pelo 
Governo Civil de Aveiro em 
1850, sob a direcção do er. erige- 
nheiro Nunes, que ers o autor 
do projecto, época em que ainda 
não exiístis a estrada nacional, 
pols esta 1ó fol Iniciada em 1854 
e inaugurada em 1860, Ao tempo 
de inauguração da estrada, encon- 
trava -se » ponte quase destruída 
pela chela de 1855, sendo então 
reconstruída e assim se foi aguen- 
tando, com repsros amiudados, 
até mendos de 1941, ano em que 
o saudoso ministro Duerte Pa- 
checo mandou Inlelar a consru- 
ção da actual ponte, 

Continua na 2.º página 

“Ponte de pau sobre ovo 

  
  

  

BEDO 6 AQUINO 
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PROPOSTA DE LEI SOBRE 
EXPROPRIAÇÕES 

Pela Câmara Corporativa foi 
Iniciada » apreciação de uma pro- 
posta de lei sobre a urgência de 
expropriações. 

O articulado do decreto - lei em 
apreciação é o seguinte: 

Artigo 1,º — O Processo geral 
de exproprisções urgentes sobre 
as modificações do presente din 
ploma, sempre que se verifiquem 
cumulativamente, em relação à 
obra a realizar, os seguintes res 
quisitos: 

a) Ser de direito público a em: 
tidade expropriante; 

b) Ser a obra em causa da 
grande interesse nacional; 

e) Pertencerem a diversos pro- 
pristários os bens a expropriar; 

d) Revestirem as exproprias 
ções carácter muito urgente, 

Art.º 2.º — À declaração de 
utilidade pública das expropria- 
ções a que este diploms se rele. 
re é sempre da compelência do 
Conselho de Ministros, verifican- 
do prêviamente a existência dos 
requisitos mencionados no artigo 
anterior. 

Art.º 3,º — 1, Na arbiiregem 
Iintervirão três árbitros permas 
nentes, designados, a requerimens 
to do exprcpriante, pelo preal- 
dente do Tribunal da Relação do 
distrito da silusção dos bens a 
expropriar cu da sua malor parte, 

2. Os árbitros permanentes são 
escolhidos de entre a lista a que 
se referem o ortigo 14.º, n,º 3, 
da Lei n.º 2030, de 22 de Junho 
de 1948, e o artigo 36,º n,º 2, 
do Decreto n.º 43587, de 8 de 
Abril de 1961, devendo o presi. 
dente do Tribunsl da Relação 
indicar logo, de entre os três 
árbitros, aquele que presidirá, 

3. Os árbitros permanentes 
intervirão na fixação des indemni- 

Consiui no 2.º página 
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zam-se os retoques necessários. 

A abertura de tão aliciante, 

informações da Presidência, ' certame é de tradição abrir no 
de 11-3-909: | 

Câmara, de 3-3- 969: | 
Resumo das deliberações da 

Procedeu-se à arrematação 

'ãos terrenos da Feira de Março, 

apara o corrente ano, nos termos 

do Regulamento em vigor. 

um Foram aprovados dols au: 

| os de recepção definitiva, das! 

seguintes obras: 

1) — «Pavimentação, a asfalto, 

de um troço da E.M. 582, entre 

dAzorva e Tabositas, que atingiu 

a importâscia de 362.400$10; e 
2) — «Pavimentação a astalto 

de um troço do C. M. 1524 na 

dia 25 de Matço, mas msis ano 

a sua Inauguração será no dia 

23, por ser a um domingo, po» 

dendo assim os forasteiros € as 

gentes de Aveiro usulruir de mais | 

dois dias, 
* 

| Conservatório Regional 

Nova temporada mnsical 

Realiza-se, no próximo dia 24, 

às 21,30 horas, no Teatro Avel: 

rense, o primeiro dos concertos 

da nova temporada, organizado 

pelo Conservatório Regions! de 

Aveiro, que assim prossegue & 

qua meritória acção extra-escolar 
Waipas, que atingiu a importân-, de cultura musical, 

ela de 241.556B10. 

em Foi aprovado e auto de 

mm. ção de trabalhos, 2.º siiua- 

ão, da obra de «Pavimentação 
«da Praça da República e passeios 

Mimlirofss», para efeito de paga: 

mento à frma empreiteira, na 

Importância de 120.042800, 
me Foi deliberado abrir con 

curso para execução da emprei= 

Zade de «Construção da Ponte 

da Dobadoura e seus acasos”, 

mesto cidade, com a base de licl- 

tação de 2.132.300800 e o depó: 

sito provisório do 53.308900, 

eujis propostas deverão ser en- 

miadas à Secretaria da Câmara, 

mos termos do aviso já publicado, 

até às 1430 horas do dia 14 de 
Abr'i próximo. 

mm Foram apreciados 15 pro- 

gesso de obras, qua mereceram 

os seguintas daspschos: 12 dele 

rimentos, 1 Indelerimento e duas 
Informações. 

   

  

Pela P.S. P. 
As comemorações do 

«Dia da Policias 

Como em todo o Pals, tam- 

bêm em Aveiro foi comemorado 

festivamente o Dia da Polícia. 

Pelas 10,30 foi içada a Bandel- 

xa, seguindo-se a condecoração 

do três agentes pelos serviços 

melevantes prestados na campa- 

mha do Ultramar. 
O sr. Capitão Amílcar Ferreira 

olocou as medalhas nos agentes 

ui: Maria dos Santos, Américo 

Santos Ferreira o Manuel de Al- 

molda. 
Seguiu-se o desfila para a Mis: 

aa, celebrada na Sé pelo vene: 

mando Prelado da Diocese, D. 

Msnuel de Almeida Teindade, 

aque à homilia so referiu à nobre 
missão da Polícia. 

Estiveram presentes, além dou- 

tras entidades, os sro, Governas 

gor Civil, dr. Francisco do Vale 

Ouimarães; presidente da Câmara 

Municipal de Aveiro, dr. Ariur 

Alves Moreira; representantes 

dios comandentes do R. I. 10, 

da Base Aérca de S, Jacinto, co- 

mandants da O.N,R. Guarda 

Piscal, da Capitania do Porto de 

saveiro, de Legião Portuguesa, 

gomandente militar e delegado 
do 1. N. T.P. 

  

No final do aeto litárgico, dedo | 
D mau tempo que se lez sentir, 

a companhia comandada pelo sr. 

womissário Esafas Auguito Cos: 

Mho, não desillou peles suas da 

smldade, como é costumes, Poi ser- 

sido na messe do Comando um 

mimoço de confraternização a que 

presidiu o comandanie distrital 

mapitão Amilcar Ferreira, tendo 
estado presentes entidades civis, 

raligiosas e militares. O sr, capi- 
ago proleriu algumas palavras 

refsrentes ao Dia da Polícia, 

Feira do Março 

Ultimem-se os preparalivos 
para o contenária Faira de Macço, 
d& fichads, que este ano se spre- 
sentará com algumas Inovações, 
mrgue-se e alinda-se, O) abarras 
gamentos começam a ocupar os 
meus lugares e nas vedações la- 

| Patrocinado pelo Instituto de 

Cultora Alemã o próximo enn- 

esrto, de plano a quatro mãos, 

será executado pelos artistas Ju- 

dit Mére e Helmut Hirschurger, 

e incluirá composições de Mo- 

zart, Schubert, Mendelson - Bar. 

tholdy e Dvocak. 
Estes dois artistes, que se es: 

pecializaram na literatura, escrita 

para piano a quatro mãos, tra- 

balham juntos há seis anos. Há 

quatro anos, o duo chameu a 

atenção dos eríticos, através de 

uíma gravação, numa emissora de 

rádio, da «Fantasia em fá menor», 

de Schubert. Na temporada pas-| 
sada actuou em nove países eu- 

ropeus, apresentando-se, entre 

outras cidades. em Londres, Pa- 

eis, Bertin, Zurique, Bruxelas, 

Copenhague, Estocolmo, Helsín- 

quia e Munique, Sobre ele escre- 

vau o conhecido crítico londrino 

Peter Stadiene: «Mesmo um pla- 
| 
nista com quatro mãos não po- 

deria produzir uma harmonia; 

mais surpreendentes. 

“ 

Melhoramentos nas esta- 

| ções ferroviárias 

| Na estação dos caminhos de 

forro desta cidade entrou, em 

funcionamento o posto de coman- 

go de sinalização centralizada, 

instalado numa torre iltimamente 

edificada e que Importou em mais 

de quatro mil contos, 
O posto, apetrechado com a 

mais moderna aparelhagem ado- 

quida so seu fim, comanda as 
agulhas ne zona da estação avel: 

rense automhticamente, possibi- 

litando maior repidea e seguran: 

ça da manobra, 
Melhoramentos congéneres 

verão entrar em funcionamento 
nss estações de Cacia, Estarreja, | 

Orar e Espinho, deste distrito. 

N área que, há tempos, a C. P, 

junto à estsção, cedeu para am- 

pliar o largo que fics fcontelro a 

esta, e permito o estacionamento 
de cerca de mais de uma dezena 

de automóveis, estão a efsctuar=| iniciar-se es obras, Para o efeito terra, tiveste no seu povo uma: 
' 

-se trabalhos de pavimentação e 

de construção de passelos, vbras 

que muito beneficiarão o público 
naquele movimentado local, 

' Bombalheira vergonhosa 

Numa feliz inciativa a Câmata 

colocou floreiras no Ponte Preça 

que, para além de embeslezarens 

o local, servem para demarcer as 

passadeiras aos ptões. Acontece 

que, inscreditâvelmente, u5 flores 

o plantas desaparecem como por 

vê mal? 

  

Atenção Gos guardas de giro da 

| 

| Recreio Artístico 

  

VENDEM-SE 
Estantes com vidros 

e Balções   
Informa 

Sapataria Selecta 
AVEIRO 

Lee 
    

encanto, o mesmo acontecendo 

com os vasos que estão dentro 

das florelres, É de Inmentar tal 
atitude, pelo que se chama a 

zona. 
“ 

"Aniversário da Sociedade 

Iniciados em 3 do corrente, 

com torneios inter-sócios de 

asnocker», ping-pong, camasta o 

bilhar, as comemorações do 73.º 

aniversário da Sociedade Recreio 

Arilstico — a mais antiga colesti 

vidade reereativa aveirenso — 

prosseguirão até ao dia 23, 
Amanha, dia 10, haverá um 

coneurso de pesca, na Prala da 

Barra, com início às 8 hor 

No dia 20, pelas 19 horas, 

aelebrada na Catedral, uma missa 
por alma dos sócios falecidos; 

será distribuido, às 20 horas, um 

bodo sos pcbres; e às 21,30 ho- 

ras, à Banda do Internato Distri- 

tal dará um concerto no Jardim 

Público. 
Em 21, às 21 horas, efectuar: 

«seo as finais dos torneios In- 

ter-sócios. 
| & 22, pelas 22 horas, realizar 

t-g0-À a sessão solene comemora- 

tiva do aniversário, ma qual se 

procederá à distribuição dos pré: 

mios daqueles torneios a profs 

rirá uma pslestra o jornalista 

aveiranse João Sarabando. 

Finslmente, em 23, haverá, às 

10 horas, uma romegim aus co- 

mitérios, e, às 20 horas, um jan- 

tar de coniraternizição. 
e 

Uma pediatria mo 

Hospital de Aveiro 

Começaram as obres da Pes 

idistria do hospital de Aveiro, 

Pediatria essa que é de emergên- 

eia, enquanto não for construído 

o novo hospital regional, 

| Esta Pedintria fot solicitada 

pelo director daquela secção sr. 

dr. Moreira Lopes, dado que não 

se podia esperar mais, polis a 

actual não ofarecia condições. 

'Ficará com capacidade pars 35 

| camas, Segundo consta, este me- 

    

   

  

do. lhoramento é subsidiado pelo 
| Governo Civil, 

Camara Municipal de Aveiro 

E To Td 

Captações de água subterrânea que ultrapassem 
50 metros de profundidade 

DR. ARTUR ALVES MOREIRA, Presidente da 
: Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que, nos termos do Decreto n.º 48543, 

de 26 de Agosto de 1968, foi tornado extensivo, entre ou- 

tros, a esta concelho, o disposto no Decreto - Lel n.º 47 892, 

de 4 de Setembro de 1967, segundo o qual fica condicionada 

a prévia autorização, a abertura de furos ou poços de pes- 

quisa ou captação de água, que ultrapassem 50 metros de 

profundidade. 
Assim, chama - se a atenção dos munícipes para a obrl- 

gatorledade de tal autorização, antes de procederem a qual- 

quer trabalho do género. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chele da Secre- 

taria, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Avelro, 28 de Fevereiro de 1969 

O Presidente da Clâmara, 

Artur Alves Moreira 
Médico 

  

Vendem-se 
Cass de habitação com quintal, 

na Rua De. Marques da Costa, 
em Searrazola; 

— Uma terra lavradia no Chão 
das Peredet; 
-—Um pinhal na Cova da Quin: 

ta, também em Sarrazola. 
Tratar com Clemente Marques 

da Silva — Rua Dr. Marques da 
Conta — Sarrezola. 

Educar 6 instruir 
Conclusão da 1.º página 

Havia ainda os que não tra- 

balhavam, os que, criados à 

rédea solta fugiam da escola 
como o diabo foge da cruz. 
A sua escola era à rua. 

Com o decorrer dos tempos 

tudo mudou; no entanto, ainda 
falta muito para combater o 
analfabetismo. 

Quando da conflagração 
mundial de 1914 - 18, algumas 
vezes nos sentimos envergo- 
nhados nos portos estrangeiros 
que percorremos durante esse 
período. 

Ao serem chamadas as trl- 
pulações, a fim de assinarem 
determinados documentos na 
presença das autoridades marí- 

timas, alfandegárias, sanitárias, 

etc. cujos documentos lhes 
davam direito a um passe para “36 aos livros como a lapa so 

rochedo, e a percentagem de 
livre trânsito depois da hora, 
estabelecida para entrada ou analfabetos diminuiu conside- 

râvelmente em todo o país. 
saída nas docas, apenas cs ofi- 
clais do navio não assinavam| Actualmente, O acesso ao 

'emprego, à profissão mais 
(de cruz. Só excepcionalmente, E 

algum restante membro da tri- | insignificante, exige que o pre- 
pulação sabia assinar o docu- 

  

minho; mas com as sucessivas 
mudanças de presidentes e 
ministros, tudo se encaminha- 
va para a deplorável crise da 
instrução. A falta de constru- 
ção de escolas e a reduzida 
frequência de alunos. 

Pouco mais de duas dúzias 
de anos a eltuação mudou e 
com ela o capítulo da Instru- 
ção tomou malor Incremento. 
Crianças e adultos agarraram- 

curso primário. Esta justa me-     
| Cemitório de 8. Bernardo 

| Depois de vencidas multas bu- 

'roeracias consernentas ao cemi-, | E 

“que um país que levou a clvi- onde aprendem a destruir, e!: 
tório de S. Bernardo, actualmente 

paróquin e freguesia civil, vão 

vão ser postas a concurso ma ba- 

so de liciteção de 364.600 escu- 
dos. 
9.,115800. 

Será posto a coneurso também. 

a urbanização da zona da futura 

rua Dr. Vale Ouimscães, pela 

quantia de 460. 161800, como ba: 
se de lleliação, sendo o depósito 
provisório de 11.504800, 

As propostas deverão ser en: 

vindas à secretaria da Câmara, 

até às 14,30 hcras do dia 31 do 
corrente. 

Oculista Vieira 
o conforto dos seus olhos 

OCULIST A VIEIRA 

Óptica médica desde 1946 

Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 

Telot. 23974 = AVEIRO 

  

O depósito provisório é de 

«o funcionário podia-dar boa! 

mento que lhe era entregues 
ante o pasmo das entidades dida serve de Incentivo para 

oficiais, sorrindo ironicamente. QU Os pais ou tutores tirem 

De facto não fazia sentido/98 filhos da escola da rua, 
  

lização a todos os cantos da 08 mandem para a escola pri- 

tão considerável percentagem der a comatrulr. 
ide analfabetos. | - Com a Instrução obrigató- 

Não val multo. distante o Fla, até o sexo feminino menos 

mária, onde começam a apren-! 

  

tendente tenha pelo menos o; 
+ 2   tempo em que o aceso a favorecido da sorte, porque os 

alguns empregos públicos não bons lugares requerem cursos 

exigia quaisquer habilitações. Mais elevados e não chegam 
Prevalecia o favoritismo, um para todos, até as mulheres, 
empenho, um bom padrinho, dizemos, se empregam nos 
para que o pretendente não Seiviços camarários, varrendo 
inotrédis moiro: as ruas, e com direito a um 

Só muito excepelonalmente  fardamento próprio. 
De.norte a sul do país têm- 

|-se criado Inúmeras escolas e 
muitas mais se devem criar, 
permitindo mais luz ao espíri- 
to das crianças de hoje, para 
que sejam os homens de âma- 
nha úteis à sociedade. 

Educar e Ínstruir é uma das 
grandes bases para formar uma 
sociedade mais perfeita. A es- 
cola é um autêntico hospital, 
onde pode ser curada a ceguel- 
ra da ignorância. 

Mantas Massano 

forme a responsabilidade do | 
seu cargo, e no último caso! 
havia quase sempre uma tábua 
de solvação a que se pudesse 

agarrar; a protecção dalgum,| 
influente da política desse tem- 
po, que assim podia contar, 
com mais um voto favorável 
a entrar na urna. 

Com a procismação da 
República, a Instrução pública 
começou a entrar noutro ca- 
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anti-c 

O mais exacto e resis 

Rua Viana do Castelo, 7 — 

  

CACIA ANTIGA 
Continuação da 1.º página   O último guarda da Ponte de 

Pau foi o E Venâncio, cuja 
casa do guarda ficava do lado de 

lá da ponte (do lado de Angeja) 
próximo do Poço do Careca e 

cobrava por pastos cinco reis e 

por cada carro um vintém, mas 

os carros carregados de pipas de 
vinho tinham portegem especial, 
por sc tratas de vinho, conhecida 
pelo nome de Real de Agua. 
Consta ter sido o Dr, Alonso 
Costa quem fez cessar o paga: 

o mento da portagem nesta ponte, 

, pelo facto do velho Venâncio o 
ter obrigado a pagar como qual: 
quer outra pessoa. 

É do meu tempo e portanto 
do tampo da Penta de Pau, a 
construção da barreira do lado 

de Angeja, que val duma ponte 

[ à outra, para delender o assorea- 
mento dos campos. Antes da 
construção da barreira, eram mui. 

tos os carros dos lavradores que 
atravessavam o rio e quando a 

água a alta, as vacas chega- 
vam ar ensogadas ao carro 

e este carregado. Procedia - se 

assim para encurtar cominho, 

para não pagar de passar à ponte 

e nalguns casos porque os ani- 
mais tinhem medo de a atraves: 
sar, já porque era ponte, pouco 
sólida, e porque o piso do tabus 

lairo se apresentsva sempre des- 
conjuntado e as tábuas oscilavam, 
fazendo barulho, o que era nota- 

do mesmo à distância, sobretudo 
so o tratava de carros de cava- 

lo3; não era preciso ver a ponte 
para se saber quando nela paisas 
vam CArFOS. 
Como não era muito elta, no, 

tempo das grandes cheias a Água | 
do rio chegave sigumas vezes a. 
cobrir o tabuleiro, o que mais; 
contribula pare a dan!ficir. Quan- 
do isto acontecia, os escienses 
ailulem à ponte para obssrvar a 
chela, que transformivs o Flo 

num verdadeiro mar, desde Cacia 
até Salreu. Nestes siturss oro 
frequente veremese vários objec- 
tos a flutuar, levados pela cof- 
rente, e até animalo mortos, que 
tinham sido apanhados de sur: 
press pelo repentino crescimento 
das águes. Quando assim era, o 
trânsito ficava impedido entre | 
Cacla e Angeja, o que mulio pre- 
judicava a sconomia dos cacientss 
que, lém do mais, se viam pri: 
vados do serviço qua os moleiros: 
do Fontão lhes prestavam. Até 
a tia Conceição da ponte (mulher 
do guirda Venâncio) 3º resseatia 
mo negócio da cus tabsrna, a qual, 
embora localizada num sítio ermo 
(s talvez por ser ermo), lazia o 
seu negócio; à vista apenas se via 
vinho, eguardente, lremoços e; 
pirotitos, mas diziam que também | 
tinha leitos, 

Antigamente não hrvia quel- 
quer distracção na terra e o 
eaclense ao domingo tinha necea-: 
sidade de aspairecer, gostava da 
ponte e fa até lá a título de 
recreio, Outros que monrejivam 
em terras distantes, quando se 
encontravam de visita À terra, fam 
até à ponts. Mesmo à noits, sem 
casas de reerelo, sem luz eléctrica 
ou a gás que convidesse à leitura, 
a também sem sono, fam até à 
ponte espalrecer à luz do luar, 

Na ponte, ou próximo dela, 
as pessoas sentiam -se lelizsa, a 
palsagem era cativante. aquém, 
ou além do rio, havia sempre um 
eitto convidativo, uma sombra, 
atraente, onde as possoes se Ina: 

talsvam a observar o tiânsito, | 

antretidas com o jornal, algumas 
com a cana e o angol, exiasiando:| 
se quando ma ponte entrava a 
trote um carro de cavalos, que 

  

                                        

   

                                        

    

  

   

   

  
  

  

RELÓGIOS ROTOR 

Modelos desde barato 

OURIVESARIA VIEIRA 

8º Pára — 15-3- 1969   

boque 

tente relógio mundial 

Telef. 28274 — AVEIRO 

Lei de expropriações 
Conelusão da 1.º página 

moções devidas em todos as ex: 

propriações afeciuadas para & 
realização da obra. 

Art, 4,º — À entidade expro: 

prisute, além da designação dos 

ifrbitros & que se refere o artigo 

mente ao presidente do Tribunal 

da Relação a Indicação de um 
perito permanente para em todos 

os casos proceder à vistoria pre: 

vista na elínea a) do n.º 5 do 

art. 14,º da Lei 2,030, de 22 de 
Junho de 1948 e no art. 50.º, do 

Decreto 43.587, de 8 de Abril 
de 1061. 

2. & vistoria será realizada na 
presença de um representante da 
Câmara Municipal da situação 

do prédio, ou da mrlor parte 

teressados ou seus representantes. 

3. As partes poderão assistir 

à vistoria e formular. quesitos, 
independentemento de notif- 

cação. 
Art.º 5.º — & desisão dos 

árbitros e a vistoria efeetuar-so- 

“Ro no prazo máximo de 15 dias, 

quer no caso de & expropriação 

correr perante a entidade expro- 

priante, quer ne hipótese previs- 

ta no art. 30.º do Decreto 43587. 

de 8 de Abril de 1961. Neste! 

último caso, o prezo conta-se à 

partie do recebimento da pelição 
que se refere o art. 16, do alu- 

dido Decreto. 
Art.º 0,º — 1. Correndo o 

processo perante a entidade ex: 

propriante até se cbter o resul 

tado da arbitragem, a petição 

relerida no artigo anterior será 

remetida ao tribunal competente, 

acompanhada da guia de depó- 

sito e do auto de vistoria. 

2. O juiz, no prizo de 48 

horas, adjudicará ao expropriante 

o prédio, livre de quaisquer ónus 

ou encargos, procedendo de igual 

modo quendo a petição tenha 

sido remetida ao Tribunal, 
Artº 7,º — Se o exproprisnte 

requerer a exproptisção total, o 

proceso será remetido 40 tribu: 

nal pela entidade expropriante, 

seguindo-se o processo previsto 

no att, 18 do Decreto n.º 43587, 

de 8 de abril d: 1061, cem pre- 

anterior, requererá simultânea» 

dele e, quando possível, dos in-| 

  

   

| Necrologia 
António Rodrigues de 

Oliveira (o Vieira) 

Acometido de doença «úblia 
na noite do último domingo e 
porque vivia sózinho, foi encon- 
trado Inanimado na manhã de 
segunda-feire, na sus casa da 
Quinta do Loureiro, o ar. Antó- 
nio Rodrigues de Oliveira (o 
Vieira), de 43 anos, solteiro, que 
foi levado para o Hospital de 
Aveiro, onde velo a falecer pou: 
cas horas depois. 

O seu cadáver lol removido 
para e capela de S. Simão, da 
Quintã de Loureiro, de onde 
saiu o seu iuncral no dia 11, pelas 
18 horas, para o cemitério paro: 
quial de Cacla, com grande acom- 
panhamento de pessoas deste lu- 
gar, onde o falecido era tido 
como alma popular. 

A chave da urna e a toalha de 
cobertura foram conduzidas pelo 
seu irmão e sobrinho. 

O rev. pároco da lreguesia en- 
ecomendou o corpo e numa prece 

feita na igreja paroquial evocou 
a humildade de Lázaro e o orgu 

lho do rico avarento no caminho 
da Eternidade. 

    É CUS eh 

  

  

TONECA 
| CABELEIREIRO 

Rua José Estivão, 29- 1.º;— Telef. 28719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

| De Angeija 
Associação de Instrução 

e Recreio Angejenso 

Conforme estava convoeade, 
reuniu no último domingo a 
Assembleia Creral desta coleotl- 
vidade angejense. 

Presidiu o ar. Mário Ferreira 
Couto, presidente da Assembleia 
Geral, que foi ladeado pelos ers, 
Domingos Rodrigues da Bllva e 
Manuel Nunes da Bilva, respeotl 
vamente presidente e secretário 
da Direeção, 

O relatório de contas apresen 
tou um movimento de 94.960$90 
e um saldo de 2.285$60. 

Fol depois votada a lleta dos 
corpos gerentes para o eorrente 
ano, que fisaram assim constl- 
tuídos :   Foram-lhe oferecidas duas co- 

roas pelos seus patrões srs. José 

Miguel de Figueiredo e Joaquim 

José Rodrigues de Souss e ficou 

sepultado no covato n.º 579. 

O extinto era filho dos sou» 

dosos Francisco Rodrigues de 

Oliveira o Maria Dies Simões; 

irmão legítimo do nosso prezado 

amigo sr. Carlos Rodrigues de 
Oliveira, casado com « sr.* D. 

Adelaide Duarte, comerelantes em 

S. Martinho do Bispo (Coimbra); 

sem!» irmão da menina Maria 

Olegária de Jesus Oliveira; e tio 

do aplicado estudante do curso 

de espeelalização metânica-auto- 

Direeção: — Presidente, Do- 
mliugos Rodrigues da Bilvo; Sa- 
oretário, Manuel Nuves da Bilva; 
Tesoureiro, Arménio de Almeida 
Branquinho. Vogais efectivos: 
1.º, Franoisco Rodrigues Bastos; 
9.º, Manuel Josquim Henriques 
da Coste; 3.º, Altino Nunes de 
Pinho. Suplentes: 1.º, Alberto 
Marques da Silva; 2.º, Urbino 
Bantos Ncegueira. 

Assembleia Geral: — Presiden- 
to, Mácio Frcrelta Couto; Vise- 
« Presidente, Jcão Alves da Bilva; 
1.º Beoretário, António dos Rels 
Trindade; 2.º Becretário, Arlindo | 
de Bousa Rodilgues da Bilva, 

móvel er. Carlos Manuel Duarte| Conselho Fiscal: — 1,º, An» 

Oliveira, todos residentes naquela tónio Rodrigues Bantos Abreu; 

a 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 14-1-1068 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

4 

| 
5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-diresto ( 

de Lisboa (cor.)) para Lisboa (cor.)!: 
7,06 Tramuei 6,55 Tramuei ' 
3,06 Tramuei 7,39 Tramuei 
8,39 Tramuei 8,46 Tramuei 

11,24 Tramuei 11,22 Semi-directo * 
12,59 Tramuei para Lisbos (cor.) + 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei é 
16,20 Semi-directo [14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa/16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisboa 
10,59 Tramuei 16,54 Tramuoi 
21,25 Tramuei(cor.)/18,55 Tramnai ' * 

20,25 Tramuei 
21,53 Tramuei   

Os combéios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,39, 11,59, 
16,54, 20,25 e 21,52, terminam em Avei- 
ro; eo das 18,55, que vai até Pampilhosa; 
dá ligação ao rápido. 

+ 

Rápidos em Aveiro 

  

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,13 Rápido 10,30 Foguete 
17,33 Foguete 15,28 Foguete 
22,39 Foguete 19,50 Rápido 

  

FROSSOS 
Falecimento. — No dia 8 do 

corrente, faleceu nesta freguesia 
a er.º Maria Dise Henriques, mais 
eonhesida por Maria do Onofre, 
de 85 anos, viúve há 13 de An 
tónio Gongelves Onofre, 

O seu funeral realizou se no 
dia seguinte, pelas 12 horas, ten» 

| do encomendado o corpo o rev. 
pároco da fregusala. 

Foram-lhs oferecidos 8 bous 

localidade. 
A estos é À demais família entu- 

tada enviamos sentidos pêsames. 

aan 

De Esgueira 
Ruas em mau estado. — Com 

a Inveroia que se tem feito ssne 

tir, nigumss artérias da possa 

freguaria encontram ee em muito 

mau estado, pslo. que carecem 

de pronta reparação. Estão neste 

oneo as ruas do populoso Baicro 

das Agrar; a que val da Fábrica 

da L'xa ao vizinho lugar da For: 

es; e ajuda a Rua Vicents Al- 

        
juiso da adjudicação de parte dos 

bens esproprisdos nos termos 

do n.º 2 do artigo 6.º. 
a. De igual modo se proce: 

derá quando surja outro Inciden- 

te no decurso ds erbitregem, 

art.º 8.º — Não havendo re- 

curso do resultado de arbitragem 

o juiz atribuitá nos interessados 

sem mais diligências, o montante 

do depósito nos termos do pro: . 

essao comum de expropriação, 

Art.º Q,º — O disposto no 

presente diploma aplica-se às 

expropriações para cbras de de- 

fesa ou segurança nacional, ainda 

que projzctadas e executadas em 

tempo de paz, declaradas pelo 

Conselho de Ministros de carde- 

ter multo urgante. 

art.º 10.º — Fica revcgado 

o Decreto Lei n.º 43.192, go 24 
de Novembro de 1960». 

ETOILE e 
a 

produzia o earneterístico barulho 

do rodado conjugado com o tro: 

'tor dos cavalos no desconjuntado 

piso de madeira e ao dezenas de 

guizos a chocalhar nos arreios.| 

Se hoje mos orgulhimos ds 

ponte de cimento, o caciense anti 

go adorava muito a ponte de pau, 

Antônio Perfeito 

  

meida Eça, de tão grande movi- 

mento, que vs apresenta com O 

piso muito irregular, por motivo 

das recentes obras do sanesmen- 

to, vão tendo ainda aldo conve- 
nientemente reparada, 

Basquetebol. - Em Aveiro joga 

hoja o Eiguelta com o Leça, a 

contar para o Nacional de 2.º 

Divisão. 
—Eatretanto, amanhã, tam- 

bém em Aveiro, defronta o Es- 

gueira o Vasco da Games, do 

Porto, em equipas femininas. 

Récits da ].0.C. — Amanhã 

os filiados da J. O. C. vão dar 

ume résita à Colónia Agifeola 
da Galanha. 

Acompanha-cs o nosso rev. 
párcco. 

“De Aradas 
A atenção da G. N, R.—- O 

recintu do recreio das escolas 
novas do Bom Sucesso, que ficam 
na Rua do Tenente Manuel Mala 
quias de Oliveira (antiga Rua do 

| Colmbião), é quase todos os dias 

ao fim da Inrde transformado em 
campo de futebol, para onde vão 
prapozes jogar a bola, danificando 
as árvores e as instalações, o que 

inão pode continuar. Sabgmos que 
a Junia de Fregussia já oficiou ao 

  

  

| 
i 

2.º, Arménio Dias Negueira; B.º, quets pela família e pessoas aml- 

Evarleto dos Bantos Abreu, gas, com sentidos dedicató:ias, 

| Apenas foi aubstituídono cargo  Tratou do faneral o Agência 
de tesoureiro o er. Manuel Maria da Viúva de Manuel Bin 0 Dias, 

| Dlas Nogueira, pelo ar, Arménio de Angejr. 
ide Almeida Branquinho, que era A todos cs doridos enviamos 

(08.º vogal efectivo, ficando neste sentidos pêsames, 
(lugar o sr, Altino Nuves de Pivho., 

Durante a sessão foram trata-, 
dos vários assuntos de Interenss De Tabhoeira 
para a Assoclação, entre os quais: 

a conatrução de nova sede, na/ Nascimentos.— No dia 7 do cor 

Rus Fernando dos Santos (Rua rente, du à luz uma criança do 

do Cova!), mandada exacutar pelo sexo masculino a sr.” Maria da 

ar. Manuel da Bilva Valente, cuja Luz Marques Ferreira, esposa do 
planta, já aprovada pela Iaspsc: sr. António Nunes de Almeida 

ção Graral dos Espeetásulos, estava Alves, moradores neste lugar. 

exposta bo salão de assemblela, —E go dia 12, deu à luz uma 

devendo as obra começar dentro menina a sr.* Maria Emília Mar 

em brsve; e a venda do terreno tips Ferreira, esposa do sr. Raúl 
que sra destinado à sede e a epll: Jorge Vieira de Castro, também 
cação do seu produto em proveito moradores neste lugar. 

da restauração do Instrumental, Tanto as parturientes como os 

que carece desse benelísio. recém. nascidos estão de saúde, 
Foi dado a conhecer vários pelo que felicitamos os novos pais, 

contratos já ficmudos para a  Opsração.— Na Casa de Saúde 
mosea Banda durante o corrente da Vera Cruz, de Aveiro, [ol ope» 

ano. Dentre elos, destaca =28 UM rada para ser extraída uma agulha 

para Auhs - Chafé (Viana do Cas: de costura que se introduziu num 
telo), em Betembro próximo. pé a menina Adélia Maria Nunes 

Ao encerrar a sessão, o direstor de Oliveira Gonçalves, filha do sr. 

do «Ecos de Cacia» er. Manuel Claudino Augusto Gonçalves e de 

Damião, em breves palavras, con- sua esposa sr.* D. Rosa Nunes de 

gratalou-se psla notividade desta Olivelra Gonçalves, ausentes em 

Banda « pelas tesoluções da eua França, 
Dirseção, dirigindo uma viva eau: 
dação sos membros dirsctivos e 
ao ar, Manuel da Silva Valente AUTOS ÓVEL - VENDE-SE 

Citroén de 11 cavalos, em muito 
pelo seu bairrismo e dedicação a 
esta colectividade, j 

bom estado mecânico e estofado 
de novo. 

De Fermelã Trata Manuel dos Santos Mars 

e Fermelã ques — Viela da Folsa (Vila Bege 

Falecimento. — Na sua casa do triz) — Aveiro, 
Lameiro, faleceu o sr. António 
Nnnes de Sá Beirão, de 71 anos 
de idade, paí do sr. Manuel de Sá 
Beirão, ausente no Recile (Brasil); 

e das sr, D. Maria e Guilhermina Um terreno a pinhsl, sito no 

Nunes de Sá Beirão. Tesneas, pertencente sos herdel. 
O seu funeral realizou-se para ros de João Merques da Cunha, 

a 

  

  

  

  

Vende-se 

No próximo número iniciare-| comandante do posto da GNR de 

mos a publicação do tema sF'ga-| Aveiro, pedindo & represtão deste 

teiros doutros tempos» . abuso, como se impõe. 

o cemitério local, com um graude 
acompanhamento. 

A toda a família enlutada en: 
viamos sentidos pêsames. 

com cerca de 5.800 m2. 
| Quem pretender dirija-se a 
Manuel Marques de Oliveira, em 
Mataduços.



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Mário Bismarck Seares 
Ét 

Cam PORTO 

a Sapataria Balseiro 

do Graclhno, 288º Fpp — 
Dai 

Ts LDA - de Rainha Santa 
Abel da Silva Balseiro " pe 

Conceição Lopes — Rus do República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira 
No antigo edificio des Correioa) BESBK:... 

Bio io Grando sortido de novos modelos 
j 

Dm 
(Atendo à lodo e bem) Tem todo o lipo de indo senhora e crinaga ; BODRNGRES DO 

Tas DE no ii pió No seu próprio interesse visite esta casa Rê 

p 

ila Neva Gala   
  

———     
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Pregor copooiais “eo 

pma revendado- 
res q Foirantes 

  

ARMEÉÊNIO 

II 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

a UTOMOVEIS DE ALUQUER. 

PRAÇAS EM: 

AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ILHAVO — Telef. 28080 (p.f.) a 
Residência : 

FROSSOS — Telef. 98186 pus Cândido Reis, 127-1.º 

Chamadas à qualquer hora AVEIRO — Telef. 2mi3 

FERPETOL: 

  

    
  

  

es 

Uma gola do MERPEVYOL e o sou desejo de co» 

m. À comichão desaparece como por ensan- 

à Gominada, a pele é reirescada e all- 

, Medi t r emeo- 

e a peso ia o: sa húmido em 

2. sopinhas, erupções ou ardeneia na pele, 

a! vonda em (das as farmásias 

6 Carvalho da Fonseca, Ed,º 

Bua da Prata, 887 — LISBOA (70) 

Agênolia Funerária Capels 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

| 
aseodnstas pos o 

Re | Anto-Fúmobra de Luso com luga
res 

DO
 

mag Visenio do Almoido do Eça, 35 q so 

iiaragem O Armazém Frevesos do Cabeço, 10 a 1á 

BTEIRO 
emo  ESGUEIRA 

  

   
Traslada- 

  

"GONSTRUTORA! 
dor ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

  

O anseiam. 

Avenida Dr. Lonrengo 

Peixinho, 66 

em Yelei. 20228 —= 

AVEIRO Ras Agostinho Pinhsiro, 3! — AVEIRO 

—— Folot. 99515 PPC —— 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SERBIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melheres padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA   

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 — LOURE — S. /odo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a consitução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

  

  
      

Agênsia de Viagens 

Tolot. 200 Costa & Irmão, L. 

Rua Custavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
—ee— 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes do Avião para Estudantes, com descente 

“heles de Avião (a prestações) 

para homem, senhora 
e crianqa 

Armando Crespo &t: 
Armesonistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — Telet, 327087 

eg 

  

  

    

Viagens in : Idunis o colectivas — Excursões 

Reservas de quarios om Hoteis — V  consularos Emprosa Industrial de Tintas, L.º* 
hs Embarques rápidos para Afrioa q 

Bowitório a Fábrica R, da Cascalhoira, 99 — LIGBOA 

Telofone 688008 
Aguenta no Norte do Pais Ouilhorme M. Coslh 

Sapataria Gonfianca RUA Da VITORIA; 56 — PORTO ii 
e Esta lábrica produz as melhores e «3 mais Dazaias ilnias da 

Ras Vasco de Cama — CACIA — Telet. 91127 

Grando sortido de calçado novo para hemém e senhora. 
impressão em coras € preto; Massas para rolos « vor! 

tipo-liltográficos 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapídes, 

Beoção de ecamisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus & boinas das mélhores marcas. 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalto, 

alumínio q barro, etc. em grande variodade, 

Agente do indiscutível B. P. GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

aga na região de Aveiro. 

de OR piconisanto ein Pidlorma-te nesta redacção. 
Ticiano massânicas 

iate tes, em lusalito o fibrocimento, com ada; 

do vidro o em aço inox, para 

âguas de poços, liquidos de nitreiras o nrteslanse 

Eucamvago-co da sun montagem em qualquer ponto 
do País 

- Reparações ;:am:: Trabalhos garantidos 

Mynstado 5 — Folof. 59029 — VERDBMILHO — AVEIRO 

2 pm, a e O e e, e e e 

( Aosinem e propaguem ) 

( o nosso jornal ) 

Asi ua a te a Vea Vi a a Ne Fixe bem ; 

  

ma TAÇAS DESPORTIVAS 
INICIO JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 

Telei. 22110 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua é Cacia 

Vendas a pronto-e— prestáções 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

a 
a
 

A 
A 

O 
A 

D
A
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